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Pedimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de nos enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <3c Sol, ty- 

pographia União. 

REDEMPÇÃO 

Festa de Corpus Christi 

Realisou-se, quinta-feira, esta augusta 
solemnidade da egreja, naCathedral, com 
assistência do exm. e revdm. sr. Bispo 
Diocesano e presidente da província. 

A’ 1 hora da tarde, sahiu a procissão, 
que percorreu as ruas do costume. 

Formaram o prestito as Irmandades de 
S. Benedicto, Nossa Senhora do Rosário, 
Santíssimo Sacramento, Confraria dos 
Remedios, Venerável Ordem Terceira do 
Carmo, professorado do Seminário Epis- 
copal, capellães da Sé e theologos, cou- 
g-egacão dos S.“'Hhuos, vigários, cléri- 
gos, revdm. Corpo Capitular, presidente 
da província e seu secretario e oíficiali- 
dade de terra, conduzindo a custodia o 
Prelado Diocesano. 

Esteve solemnissima a procissão. 
Continuou ainda a salientar-se a au- 

sência da veneranda corporação dos ir- 
mãos da Ordem Terceira de S. Francisco 
da Penitencia, outr’ora sempre presen- 
te a estes actos. 

O seu pessoal presentemente esta mui- 
to reduzido, mas se todos os irmãos fizes- 
sem seus hábitos e quizessem consagrar 
á instituição o devotamento que deve ins- 
pirar, pelo menos, vinte irmãos podiam 
comparecer em publico. 

Exceptuando, porém, qs que não tem o 
costume de vestir as insignias da Ordem, 
doze ou quatorze representantes da ins- 
tituição podiam, quinta-feira, ter acom- 
panhado a Cruz modesta da sua corpo- 

FOLHETIM 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XIII 

Uma colonla Quaktrs 

— Parece-me que não farias mal, Ma- 
ry, de encher a cafeteira ? diz Rachel a 
sua filha. 

A cafeteira cheia d’agua para o chá foi 
posta sobre o fogareiro, e em breve co- 
meçou a cantar alegremente, á ilbarga 
da compota de peras. 

— Não farias mal também, de dizer a 
John de preparar uma gallinha. E como 
está Abigail Peters ? diz ella depois, di- 
rigindo-se á interessante Ruth. 

— Está melhor. Fui vêl-a esta manhã; 
fiz-lbe a cama, e arranjei-lhe o quarto. 
Lóa Hill devia ir vêl-a esta tarde, e ama- 
car-lhe o pão para alguns dias. Eu pro- 
metti de ir esta noite deitar a doente, 
deixando-lhe tudo preparado, e ao seu 
alcance. 

— Eu irei então amanhã fazer a lim- 
peza, e vêr o que ha a concertar. 

— Também sube hoje que Aana Stan- 
wood adoeceo, o está de cama. 

Johu devia ir visital-a esta tarde, e é 
necessário que eu vá vèl-a amanhã. 

— John poderá vir comer aqui, no 
aso que precises ficar todo o dia ao pé 

pca doente. 

cão, se tiv. sse havido prevideucia, zelo 
e dedicação em avisal-os. 

O espirito da absorpção do principio 
de iniciativa, em actos de beneficio e 
prosperidade para a Ordem, a concen- 
tração de toda a vida adiniuistractiva na 
pessoa do coinmissario visitador, nulli- 
ficando o cargo de ministro e enervamlo 
o espirito de associação, é a causa deste 
triste e ianioutavel estado contra o qual 
havemos de bradar, emquanto não per- 
dermos os seutimeQtos que tributamos ao 
Patriarcha de Atsis, dolorosameute utrai- 
çoado. 

Não ha maiores consolações do que as 
que provém do cumprimento do dever, 
só porque é dever. 

Não temos condescendencias a guardar 
e nein em nome do sophisma ad amici- 
tiam motivos para comtemporisar com a 
desidia e a desordem em prejuízo da 
Corporação. 

A Ordem tem recursos para regu- 
larisar os seus negocios e acudir as suas 
precisões. 

O commissario mudou o Saerario para 
o altar mór sem licença do Provincial, des- 
presaudo o que existe no altar de Nossa 
Senhora da Conceição, e que representa tra- 
dições da Ordem. 

Os castiçaes do uso ordinário acham- 
se abandonados,na sala dos hábitos, sem 

ue até â hora presente se tenham toma- 
o providencias para que possam prestar 

o uso a que são destinados. 
O altar de S. Salvador acha-se com a 

vidraça partida servindo de ninho de 
morcegos. 

Dois ou tres altares do corpo da egre- 
ja não tem crucifixo. 

No altar mór, acham-se misturadas pal- 
mas velhas e novas, trapos e enfeites, 
emblemas da anarchia do despotismo na 
administração e da teima do egoismo. 

O des- ruo e desgosto gerando o affas- 
ramemu e uma latrina de luxo coliocada 
como medida de preferencia na sala dos há- 
bitos, a tres palmos de distancia, do ori- 
fício do deposito de ossos, justificam a 
dòr sincera dos amigos da instituição e 
assigualam os benefícios da chefia tempo- 
ral do sr. dr. João Jacyntho Gonçalves 
de Andrade. 

O altar de Nossa Senhora da Concei- 
ção tem sido nestes últimos tempos, vi- 
ctima constante de velleidades de podre. 

Uns estreitaram-lhe a area do presby- 
terio collando-lhe uayfrente uma grade, 
que dá-lhe o aspecto de entrada de clia- 
let, e agora, o actual commissario man- 
dou tirar-lhe as jarras que condizem com 
os castiçaes, ha longos annos al i exis- 
tentes e que lhe pertencem. 

Com a guerra que movem os protes- 
tantes ao seu culto vivificante e consola- 
dor, concorre inadvertidameute a situa- 

— Obrigada, Rachel; veremos ama- 
nhã. Mas ahi vem Semeão... 

Semeão Haliday, velho, alto, e têso 
com a sua casaca direita, com o seu cha- 
péo de abas largas na cabeça, entrou 
com effeito na cosinha. 

— Como estás, Ruth ? diz elle affe- 
ctuosamente, estendeudo-lhe a sua larga 
mão. E como vai Jolm ? 

— Tudo vai bem, respondeo alegre- 
mente Ruth. 

— Que novidades ha ? diz Rachel. 
—■ Pedro Stebbins disse-me que viria 

cearcomnosco esta noite acompanhado 
de alguns amigos. 

— Deveras! exclamou sua mulher, 
cora ar receioso, e lançando um rápido 
olhar sobre Eliza. 

— Não dizias tu que o teu nome era 
Harris ? continou Semeão, dirigindo-se 
a Eliza. 

Semeão e sua mulher olharam um pa- 
ra o outro de um modo significativo, 
quando Eliza, cujos receios haviam au- 
gmentado com essa pergunta, respon- 
deo, com voz tremula, affirmativamen- 
te; e deixando ambos a cosinha, Rachel 
erguntou, inquieta, a seu marido o que 
que havia de extraordinário ? 
— O marido dessa pobre rapariga 

passou o rio para este lado, diz elle. 
— E’ possivel! exclama Rachel, radio- 

sa de alegria. 
— Assim o creio. Pedro, indo hontem 

com o carro até á outra estação, encon- 
trou lá uma velha e dous homens, dos 
quaes um declarou chamar-se Jorge Har- 
ris, e, segundo o que contou1 da sua his- 
toria, é elle com toda a certeza. Como é 
que havemos dar agora á mulher esta 
aoVidade 1 ajuata elle. 

cão particular de transformações em que 
se acha o seu altar na Urdem Terceira, 
onde os Franciseuuos a invocavam na 
sua profissão e os religiosos da primeira 
Ordem em seus sermões, continuando n 
missão gloriosa que ^rceram na con- 
trovérsia do sec: 'p ti 

Tudo esía mudado!... até o crucifixo 
que ahi tinha uma cruz distiucta das ou- 
tras, já lá não existe. 

Apagaram os vestígios do que havia, 
para que possam luzir os traços de uma 
generosa mão directora pelo capricho, 
esteudendo a responsabilidade legal á 
mesa coacta. 

Ella saberá agradecer tão boas obras 
e o publico fará justiça a quem a tiver. 

Quem sabe, se não é Ella Mesma, quem 
tudo vae dispor e concertar, nesta bota 
em que no parlamento, o descalabro ge- 
ral dirige novas afliontas á honra do 
Episcopado Brazileiro Y ! 

■Mtttceeaoin-  

«Liberal Paulista» 

A maior das diflkuldades com que se 
se lucta nesta capital é encontrar uma 
pessoa que seja assignante desta folha, 
tal é a importância que ella merece- 

De sorte que é uma difiiculdade sa- 
ber-se quando esse jornal está de bom 
ou mau humor. 

Os maiores inimigos que tem esse 
jornal são os proprios liberaes. 

Ha alguns que dizem que nunca o 
leram e nem sabem se existe. 

Ora um periodico nestas condições 
póde estar gritando quanto quizer, que 
não incommoda pessoa alguma. 

Feliz folha que prega no deserto 
de suas fileiras desertas 

Ha poucos dias querendo nós ler- 
mos- joiíid!' -. - ufbQiy c 
percorremos tcdas as ruas desta cida 
de, parando de casa cm casa. 

E em cada casa que chegavamos, di- 
ziam : não sabemos qut existe essa fo- 
lha, publica-se aqui em S. Paulo ? 
Onde ? 

De sorte que —em vez de achar o 
que procuravamos, tínhamos de res- 
ponder á todas essas perguntas retro- 
declaradas do que damos fé. 

Depois de despendermos 9$ooo de 
tilbury, cançados e cocados pela fome, 
encontramos um preto que vendia pi- 
nhão cosido e não tendo nó que em 
brulhar meia pataca de pinhão que 
compramos, o bom do preto tirou-nos 
da difficuldade offerccei'''o-nos um pa- 
pel amarrotado, que ti i por titulo 
Liberal Paulista. 

— Communiquemol-8 primeire a Ruth, 
diz Rachel. Olha aqui, Ruth ! 

Ruth correo ao chamado da sua ami- 
ga- 

— Sabes o que mç acaba de dizer Se- 
meâo ? Que o marido de Eliza faz parte 
dos fugitivos que esperamos esta noite 1 

O contentameuto da gentil quakeresa 
foi extremo, e ao saltar como uma criau- 
ça, mais dous caracóes de seu longo ca- 
bello fugiram por baixo da touca, e vie- 
ram espraiar-se sobre o alvo lenço do 
pescoço. 

-Aquieta-te, louca ! llit diz docem-ra- 
te Rachel. Vejamos ! Dar-Tie-heinos já a 
noticia ? 

— Por certo, e quanto mais depressa, 
melhor! Julgo-me por mim; -se fosse o 
meu John !... 

— Tu, Ruth, diz Semeão, olhando pa 
ra ella afTectuosamente, ardes em amôr 
do teu proximo : 

— Não é para isso que nós somos fei- 
tas Y Se eu não amasse como amo meu 
marido e meu filho, poderia por ventura 
sympathisar com os outros ? 

Mas vai depressa, Rachel, chama-a 
para o teu quarto, que eu ficarei entre- 
tanto aqui na cosinha. 

Rachel approximou-se de Eliza, e dis- 
se-lhe tranquillameute : Minha filha, 
vem comigo ao meu quarto, que tenho 
noticias interessantes a communicar-te. 

O pálido rosto de Eliza corou de emo- 
ção: levantou-se, toda tremula de susto, 
e olhou para seu filho... 

— Não ! não 1 exclama Ruth; corren- 
do a ella, e apertando-lhe as mãos. não 
teuhas receio l boas noticias ! Vai, Eliza, 
vai I 

Ficamos pasmos e interrogamos ao 
preto onde tinha achado essa preciosi- 
dade, e elle respondeu-nos que lhe ti- 
nha dado.Inho Juca Fogueteiro. 

Safa ! que se não, encontrássemos 
com o preto dos pinhões não poderia- 
mos ler esso jornal. 

O numero que encontramos tinha 
uma accusação ao Visconde de Parna 
hyba, á proposito da decisão dada pelo 
dr. Arruda no processo de notas fal 
sas contra o pardo Ricardo. 

Afiirmava esse jornal que essa deci- 
são tinha sido imposta ao juiz por in- 
fluencias Heitoraes, e, então encerra- 
va o artigo da seguinte fórma : mais 
um louro da coròa partidaria do sr. 
Visconde de Parnahyba, com gran- 
desa.» 

Palavra de honra, que não entende- 
mos o final dessa noticia. 

Dizem, no entretanto que esse jornal 
è redigido pelo Leoncio—o Leoncio da 
Instrucção. 

Ora bolas. 
Hontem esse jornal queria que o pre- 

sidente impedisse que o promotor pu- 
blico tratasse da filiação desconhecida, 
e censurava o Visconde de Parnahyba 
por esse facto ; hoje vem censurando o 
mesmo Visconde, porque o juiz Arru- 
da despronunciou o pardo Ricardo. 

Ora bolas—seu Leoncio da instruc- 
ção. 

Escrever, não é agarrar na penna e ir 
riscando lettras. 

E’ preciso que o jornalista seja co- 
herente. 

Agora, ficamof ' °cendo a nrsão 
porque os propry ão ar ’cm 
ier éSse jornal. 

Vamos propor urna acção para re 
havermos os 9$ooo que gastamos com 
o tilbury. 

Cartas de Santos 

* io de Junho, de 87. 

Os illustrados drs. Rubim César» 
orador da sociedade emancipadora— 
27 de Fevereiro, e Oliveira Braga 
Filho, advogado da camara municipal, 
requereram a libertação de 52 escra- 
visados de filiação ignorada, que ha- 
viam sido matriculados ultimamente. 

Nada mais justo do que restituir-se 
quanto antes a liberdade a esses infe- 
lizes, illegalmente conservados no cap- 
tiveiro. 

Empurraudo-a amigavelmente para a 
porta do quarto, que se fechou sobre ella. 

Ruth, amparando-se então do Henri- 
quesinho, começou a cobril-o de beijos. 

— Sabes que vais tornar a vêr 0 teu 
papá, meu amorsinho ? O teu papá vai 
chegar ! repetia ella á criauça, que a 
contemplava com os olhos espantados. 

Outra scena mais interessante se pas- 
sava no interior do quarto. 

— O senhor teve compaixao de ti, mi- 
nha filha 1 diz Rachel, abraçando Eliza. 
Teu marido escapou da escravidão ! 

Todo 0 sangue de Eliza lhe refluio ao 
coração ao ouvir estas palavras; assen- 
tou-se. palida, e quasi desmaiada. 

— Coragem, minha filha ! lhe diz Ra- 
chel, segurando-lhe a cabeça. Está na 
companhia de amigos que 0 condusirão 
aqui esta noite. 

— Esta noite ! repetia Eliza, parecen- 
do-lhe não comprehender 0 sentido de 
taes palavras. Julgava sonhar, e tudo 
era obscuridade e confusão na sua ca- 
beça. 

Quando recobrou os sentidos, achou-se 
estendida sobre 0 leito, bem abafada, e 
Ruth ao pé d’ella, pegando-lhe nas 
mãos. Uma especie de languidez, uma 
inexplicável necessidade de repouso se 
havia apoderado d’ella. Seu systema ner- 
voso, tão violentamente excitado desde 
0 primeiro momento da sua fuga, come- 
çava a tranquillisàr-se sob a influencia 
d’um profuudo sentimento de segurança. 

De seu leito seguia com a vista, como 
n’um sonho, os movirpentos dos que a 
rodeiavam; pela porta aberta da cosinha, 
via os multiplicados aprestos da cêia* os 

Muito bem andaram os distinctos 
abolicionistas que tomaram a si tão 
justa causa; a gratidão do generoso povo 
de Santos, que comprehende perfeita- 
mente que o pavilhão nacional não 
poderá levantar-se altaneiro, emquanto 
existira escravidão no nosso paiz, sa- 
berá recompensar com justiça o acto 
meritorio que acabam de praticar. 

Quantos e quantos desgraçados tem 
permanecido como esses cincoenta e 
dous cm Santos, acorrentados e exan- 
gues, victiinas da maior das i ufa mias, 
quando pela» próprias leis- que nos 
regem, são tão livres como aquelles que 
lhes sugam o suor e a vida ! 

Si fossem libertos todos os escravos, 
cuja filiação é declarada desconhecida, 
havia de.diminuir incontinente o gran- 
de rebanho negro deste nosso Brazil; 
infelizmente, porém, 0 dinheiro e a in- 
fluencia dos fazendeiros que tudo po- 
dem, hão de fazer com que seja ven- 
cido e direito e não se lhes esvasiem os 
bolsos... 

Tem apparecido aqui nestes últimos 
dias, uns gatunos e umas gatunas de 
meia tigella, sujos que se satisfazem 
com um par de calças, um chale ou 
um queijo do reino. 

A policia tem sahido fóra dos seus 
hábitos. Ella que é vagarosa e parva, 
tem andado agora lésta e refinada, me- 
recendo até uns elogios da imprensa, 
que ás vezes (nem todas, diga-se) é a 
voz do povo. 

Eu ó que nem á mão do J* 3 Pa- 
dre pude r ' ->'*■» ’ . 
a» ceieures taçanias -10 íailccido Lopes 
dos Anjos, onde ella desempenhou um 
papel de se lhe tirar 0 chapéu, fazendo 
de capitão do matto na captura de 
uns pobres pretos fugidos. 

Sãocousas... Desde então ando sem- 
pre de prevenção com os incumbidosde 
manter a ordem. 

¥ ★ * 

Annuncia-se para breve 0 appare- 
cimento de mais uma folha. Intitular- 
se-ha—O Universo, e publicar-se-ha 
tres vezes por semana. 

Já tive occasião de dizer que isso de 
jornaes aqui é uma miséria; appare- 
cem num dia, desapparocem noutro, 
rcapparecem mais tarde, porém nunca 
conseguem levar a cruz ao Calvario, 
chegar ao fim do caminho. 

cuidados que prodigavam a seu filho; 
via a maternal Rachel vir de vez em 
quando cobril-a cuidadosamente; vio 
entrar 0 marido, e ella ir fallar-lhe em 
voz baixa; vio depois toda a scena ani- 
mada, mas tranquilla, da cêia da famí- 
lia; porém tudo isto misturado confusa- 
inente 11’urn sonho, que se evaporou 
11’um repouso delicioso. Eliza dorinio as- 
sim, como nunca havia dormido desde a 
noite terrível em que, com seu filho nos 
braços, tinha fugido da morada de seus 
senhores, guiada só pela claridade gla- 
cial das estrellas. 

Sonhou que se achava 11’um paiz en- 
cantador, n’uraa terra de paz é de ale- 
gria, sobre viridantes margens de ilhas 
deliciosas, circumdadas de crystalinas 
aguas, e ahi, n’uma comoda e linda mo- 
rada, que vozes amigas disiam ser a sua, 
via 0 seu filho querido brincar, livre e 
feliz, em torno d’ella. Ouvia os passos de 
seu marido, sentia-o approximar-se; seus 
braços apertavam-no, suas lagrimas co- 
hiam-lhe sobre 0 rosto, e n’este momento 
despertou ! Não era um sonho: O dia ti- 
nha ha muito tempo desapparecido; seu 
filho dormia trauquillamente a seu lado; 
a luz do candieiro estava quasi a apagar- 
se; e, chorando de contentamento, seu 
marido estava também ahi junto d’ella, 
com a cabeça no mesmo travesseiro I 

Alegre e radiosa foi a manhã seguia- 
te na casa dos quakers. 

[üontinúa). 
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O Universo tem como redactor prin-1 Quando Malvino teve 12 annos de Abreviou se o casamento e José veio rigindo-se ao sr Barão de Japy que 
cipal, um rapaz de talento, cheio de edade, José, o filho trais velho do fa- morar no pov ado, como negociante, estava presente nessa occasião este li 
perseverança, e talvez que consiga o zendeiro contava 16 mais ou menos. Malvino lhe ertenccu em dote ; era mitou-se a dizer : vá a casa demeu ma- 
que outros não tem conseguido; du- Malvino tratava-o de sinhosinho, e vota- o pagem nas - igens, e em casa toma- 

:J ' J ' va-lhe verdadeira sympathia : o sinho- va conta de uma chacara que Josi 
sinho lhe dera uma camisa de baeta comprara, mtia legua distante da fre- 

VJUV. UUUW 1 iCl W VV.II1 uu 
vido em todo caso que assim succeda 

Duvido, m s desejo todas as pros- L/UV 1UU^ 111 o ULbvJU lUUdo do pi Uo“ oimiu im. uu a Ulllcl tdlillbd UC Uduld UJUipi dl d 
peridades ao novo paladino, que vai para resguardal-o do frio, e, algumas guezia. 
entrar cm combate. VA7AC n livram Hf» annnhtir Krvlrvc f* A A e* \ ’\\r 

* ★ ★ 
Vou suspender estas Cartas de San- 

tos por algutr tempo, visto como sigo 
hoje para a Côrte. 

Dessa capital, onde a minha "‘estada 
não será, entretanto, longa, enviarei 
correspondências para A Redempçã>, 
noticiando e commentando os factos de 
maior importância que alli se derem. 

Aperto calorosamente as mãos do 
bom leitor,a quem durante já,ha alguns 
mezes, tenho fatigado com a minha 
prosa ensossa 

Até breve. 

Lincoln. 

Procissão de Corpos Ciiristi 

i C' - 7 7 Cf  
vezes, o livrara de apanhar bolos e chi- Adelaide n.; o poude viverem har- 
cotadas por pequenas travessuras que monia com Jc é: rapariga bonita, de- 
fizera. licada, tendo cebido alguma instruc- 

Pqr sua vez, o rapasote apreciava o ção, pois os sc s paes foram cuidadosos 
negrinho : fel o de portador de reca na sua educaç o, não podia supportar 
dos amorosos para as filhas dos aggre- os máus trat de um marido grossei- 
gados da fazenda ; entre estas existia ro e que era -panhado em constantes 
uma rapariga de nome Joanninha, fi- infidelidades a Faceira, uma mere- 
lha de João Felix, um caboclo a quem triz de alto turno, vivia por conta 
os mais respeitavam por certos actos de José ; Ad-: ide, no fogo do ciume 
de bravura praticados em defeza de sua deu escandal, ndo á casa da Faceira' 
dignidade e, até, por certa fama, em- á procura do íarido, e com ella tra- 
bora suspeitosa, da autoria de um ho- vando uma t iv el lueta em que am- 
micidio : diziam as más linguas que bas ficaram f; idas. 
João Felix assassinara um tal Velloso,1 Um amigo de José que fez-lhe obser- 
que atrevera-se a dizer umas graçolas vações á rèst .ode seu procedimento 
a sua esposa, a velha Marianna : isto, incorrecto f 
ha muito tempo. ^ras grosseii 

Quando Velloso appareceu morto, insultos rec^ 
Marianna dissera : antes eu não tives- facto em pi- 
se contado ao seu Felix. José desfech*. 

Esta indiscripção de Marianna cus- amigo, e onde 
tou alguns incommodos a João Felix, se não fora o liai0, 
que viu-se na necessidade de mudar-se animal arreia. . para elle fugir 
H n torro no C<an noedmontA I „ A  1 _ 

Quarta-feira, percorreu as ruas da 
cidade a procissão de Corpus Christi. 

A Venerável Ordem 3* do Carmo 
apresentou-se com elevado numero de 
irmãos. Parece que naquella ordem, 
oulr’ora tão relaxada, vai erguendo-se 
o espirito religioso que falta na Ordem 
3* de S. Francisco onde reina uma in- 
triga de tal fórma que não sabemos 
em que dará aquillo. 

Deixaram de comparecer á procissão, 
diversos presbyteros, tanto regulares 
como seculares, a Ordem 3a de S. 
Francbco,asirmat\dades de Santa Ephi- 
genia, Bôa-Morte, S. Miguel, Con- 
ceição de S. Gonçalo, S. João da Con- 
solação e outras que deviam por obe- 
diência comparecer á essa festividade, 
a maior da Òhristandade. 

Era preciso que S. Exc. Revdtu. to- 
dos os annos, animando as corpora- 
ções, que concorrem para abrilhantar 
essa festa, censurasse aquellas que, 
por dessidia e relaxação de seus mem- 
bros, estão em completa decadência. 

E’ preciso separar-se o trigo do joio. , lwcllcu.a5 

Igualar as que cumprem com seus ^e^dos' 
deveres, com as que não cumprem, é h ° 
desanimar as primeiras. 

A injustiça : o desprezo com que 
««■ çor -nque com 

são causas do pouc caso com que mui- 
tastratam os convi. :s feitos pelo Exm. 
Bispo. 

As corporações religiosas entram na 
Cathedral, sem que encontrem um i‘ehx, bulho com a rapariga, e ella nãO 
gar reservado p a ellas. Ahi > Ja_j se zangou muito cora isso ; Malvino, o 
necem em pé horas e horas, com. es- endjabrado negrinho, muito finorio, 

maltratado com pala- 
querendo repellir os 

chegaram á vias de 
...;go"da- Matriz, onde 
alguns tiros sobre o 

eria preso em flagrante, 
cu pagem trazer-lhe um 

da terra de seu nascimento para livrar- 
se da persiguição da justiça ; veio re- 
sidir na fazenda do pae de José. 

José teve uma educação imperfeitis- 
sima : suas vontades eram feitas, em- 
bora extravagantes ; aprendeu a lêr 
muito mal, isso mesmo sem se retirar 
da fazenda, com máus professores, sua 
mãe tinha lhe um amor sincero, porém 
prejudicial: as mulatinhas da fazenda 
viam-se atormentadas com o fogo do 
rapasote ; os paes chegaram a saber, 
mas achavam graça, e depois, que mal 
faz, negro não tem honra, e o rapaz, 
quando tiver edade e mais um pouco 
de juizo, ha de casar-se com a prima. 

As façanhas de amor realista do filho 
do fazendeiro, da casa, transportaram 
se para fóra : na povoação, elle era 
celebre entre as filhas do Jerusalem, 
com quem gastava muito, achando ne- 
gociantes que lhe vendiam a credito e 
lhe emprestavam dinheiro ; na fazenda, 
metteu-se a preseguir as filhas dos ag- 
regados. 

Seu porte altivo, : ia belleza, sua po- 
ição e suas at ias garantiam-lhe 
om exito • •"* -a já tres meninas 

.sas J 'sarnento, 
tuuu o set soun.. aouiaáo era possuir 
>anninha ; receiava João Felix, mas 
seu máo habito não o deteve : em 

-ma festa de S. João na casa de João 

José evadiv e para longe, e Malvino 
foi o seu cor mheiro fiel ; por mais 
de uma vez, hvrou o sinhosinho não só 
das garras d justiça, como também 
dos baccama es dos capangas que an- 
davam ao seu encalço. 

Depois dc ai .um tempo, José, obten- 
do a desistenc; . do offendido á custa de 
muito ernpenh >, entrou em julgamento 
e foi absolvido. 

Procurou íelaide, com quem con- 
seguio viver < -a alguma hormonia, es- 
quecendo o passado. 

Malvino ca ara-se com uma preta 
que Adelaide trouxera em dote ; con- 
tinuou a ser c escravo fiel, até o admi- 
nistrador dos serviços. 

Até a edad. de 47 annos, Malvino 
nunca recebera castigos ; porém, ven- 
do um seu filho apanhar chicotadas 
sem razão, interveio e pedio ao sinho- 
sinho que perdoasse a seu filho. 

José desáttendeu, e Malvino, sentin- 
do-se muito,deliberou fugir; apenas dez 
léguas de c1 tancia, foi preso por esse 
ente hedion 0 e abjecto que se chama 
capitão d< matto. 

Ao se: ntregue a José pelo despre- 
sivel cr tão do matto, fói posto em 

no, que depois se liquida isso 1 
E 0 homem perdeu o trem 
Admira nos que. ein uma estação 

ingleza, que tem um regulamento es- 
pecial se dêm factos desta natureza, 

A verdade é que tanto na estação de 
Jundiahy, eomo na estação da Luz,des- 
ta capital, existiam homens que se di- 
zem titulares á cata de pretos fugidos. 

Vimos na estação da Luz um mar- 
quez de bocca aberta com lenço ver- 
melho na mão, a perguntar a um bóde 
de Campinas se tinham pegado em 
Jundiahy os escravos de mano Pedro. 

Vergonha para um paiz em que a 
nobresa faz 0 triste papel de capitão do 
matto. 

Também sua magestade tem culpa 
disto, porque vai dando titulos a qual- 
quer^arreieiro ou cosinheiro de tropa. 

Não sabemos em que isto vai dar.... 

Cartas de Marco Aurélio 

^açapu ., . . Ju 
Meu amigo. 
Parece que tenho uma fibra patriótica, 

porque revisto-me de esperança enthu- 
siastica, tive uma esperança não sei de 
que, ao ver encetada na província a pro- 
paganda separatista. 

.Sobre as publicas questões em que 
cheio de incapacidade e do boa intenção 
tenho entrado por amor do povo, da li- 
berdade e do engrandecimeuto humanos, 
creio que estou dispensado de dizer o 
qne sou e como penso ; mas neste assum- 
pto que tive 0 poder de me entliusias 
mar, julgo dever dizer aquillo quo mui- 
ta gente não sabe : assim como sou abo- 
licionista a todo transe, sou separatista 
intransigente. As minhas idéas vão pela 
liberdade à fóra. até os marcos da justi- 
ça e do direito. 

E não creio que 0 deixe de ser, de 
abraçar 0 separatismo, quem neste paiz 
não vive na espectativa dos ossos orça- 
mentários, habilitando ou predestina‘do 
â advocacia administrativa. 

A centralisação não tem 0 apoio dos 
que estudando 0 que são e hão sido os 
governos do Brazil, conhecendo 0 cara- 
cter dos homens a que está affecta a 
gestão dos negocios nacionaes, corapre- 
hendendo a força crescente com que a 
corrupção da política indígena se dirige 
ás plagas do futuro, resistem á invasão 

Filiação desconhecida 

Dizem que 0 honrado promotor p - 
blico da capital está se vendo em ap 
ros por causa da questão que quer agit : 
0 nos<o povo sobre filiação desconhec’' 

E’asneira querer-se impôr a esse ho,. 
rado empregado publico, que deixa a 
margem questões dessa natureza. 

Felizmente, no fôro desta capital exis- 
tem muitos advogados independentes, 
que pódem tratar de questões de.liberdade, 
sem que haja um poder superior que im- 
ponha sobre sua forma de proceder. 

O honrado promotor publico promo- 
vendo a liberd *de dos filhos de paes incog- 
nilos conservados em escravidão,não fazia 
mais do que defender os interesses da 
justiça. 

Os promotores públicos não são mais 
do que representantes da justiça, e é jus- 
to que aqueiles que apezar de* nascerem 
livres são conservados em captiveiro en- 
contrem nos promotores públicos a defe- 
za de seus direitos. 

Dizem pelas boccas pequenas, que até 
0 sr. visconde de Pai nahyba fez sentir 
ao dr. promotor publico que havia in- 
conveniente em ser elle iniciador dessas 
questões. 

A ser verdadeiro esse boato não acha- 
1 '• ee menclatura dçs uou ■& um ter- 
mo com que se possa juiilt: •• _ s- 

Fomos promotor publico, exercemos 0 
cargo de juiz, e felizmente, nunca en- 
contramos ura presideute que nos mos- 
trasse qual devia ser 0 nosso proceder, á 
fórma ae administrar a justiça, porque 
então mostraríamos a esse presidente, 
fosse ehe quem fosse, que a principal 
condição para administração da justiça 
está na independencia dos promotores *e 
juizes. 

Lastimaremos muito si 0 honrado pro- 
motor publico enfraquecer, mas afiança- 
mos que a causa da liberdade não per- 
derá com isso. 

A principal questão que deve evitar 0 
governo é que as questões de liberdade 
sejam decididas nas praças publicas. 

Emquanto ellas se decidem nos tribu- 
uaes tudo vae bem, porque emquauto 0 
páu vae e vem folgam as costas. 

Não se leve 0 sr. visconde de Parna- 
hyba pelos dizeres da folha liberal, por- 
que esse jornal só trata de acoudiciona- 
dos interesses de uma familia e não do 
bem-estar social. 

cravos ao chamado dos senhores. 
A continuar este estado de cousas, 

daqui a alguns annos a procissão de 
Corpus Christi ficará reduzida ao ca- 
bido da Sé e áquelle insignificante nu- 
mero de irmãos do Santíssimo. 

O quo custava ao cabido mandar pôr 
meia duzia de bancos ou algumas ca- 
deiras, para sentarem-se pessoas que 
formam essas corporações ? 

Aquillo tudo, na Sé, vai á matroca 
e o exemplo da relaxação do cabido é 
que tem feito mal a todas as outras 
corporações religiosas. 

E’ preciso que S. Exc*. Revdm. lance 
suas vistas para tudo isto, antes que 
tudo isto se acabe de uma vez. 

Um assassino sympathico 

Em uma pequena fazenda, distante 
duas legoas do povoado, nasceu Malvi- 
no, filho de um casal de meia-caras,(1) 
africanos, comprados ha poucos em 
1840. 

O proprietário era um homem activo 
e energico ; herdara a fazenda em que 
residia ; com alguma economia reali- 
sada, ia comprando escravos meia-ca- 
ras, e com a producção destes chegou 
a legar uma boa fortuna a seus filhos. 

E’ triste remunerar a verificação de 
uma lei histórica : para os fracos e 
opprimidos, a lei só existe quando lhes 
é adversa; a applicaçâo verdadeira, 
prejudicial aos oppressores e fortes en- 
contra sempre obstáculos por parte das 
classes conservadoras, e, 0 que é mais 
deplorável, juizes corruptos, sacerdotes 
pollutos do templo da justiça. 

E’ sabida a violação da lei prohibiti- 
va do trafico, e a saneção que teve e 
continua a ter por parte da nossa ma- 
gistratura. 

(U Assim se denominavam os afrjçanos impor- 
tunos depois da prohibiçáQ logaj. 

sabia dar seu recado, e sem ter estuda- 
do rhetorica, sabia convencer ; e tanto 
fizeram, José e Malvino, que a pobre 
.Joanninha, sem o aperceber, foi colhi- 
da no abysmo infamante da prostitui- 
ção ; José promettera casar-se com 
ella, e a illudio por algum tempo ; 
quando os signaes do frueto do amor 
prohibido começaram a apparecer, 0 
pae de Joanninha, desconfiado, aper- 
tou por ella e obteve a confissão da 
realidade. 

José veio, sem saber do que occorre- 
ra, ter com Joanninha no logar do cos- 
tume, e ficaria cadaver ahi, se não fos- 
se a intervenção benefica do negrinho : 
João Felix correu ao avistar Malvino, 
quando já tinha dado quatro facadas 
em José, suppondo que elle não esca- 
paria— chegando em casa, assasinou 
Joanninha, e, desesperado, ao con- 
templar o cadaver da filha que amava, 
sahio a correr pelo campo como louco 
e foi precipitar-se na cachoeira do rio— 
sendo seu cadaver, com difficuldade, 
apanhado quatro léguas de distancia. 

A viuva mudou se da fazenda - J; 

com €xcv. 1 i uòr cntci raao dous ca 
daveres que lhe eram tão caros; José 
continuou em tratamento, lastimando 
que o caboclo tivesse morrido, por ver- 
se assim privado do objecto em que 
queria exercer a sua vingança ; 0 povo 
fallou, commentou, admirando o cara- 
cter e a grandeza da alma do caboclo 
e ao mesmo tempo stygmatisando o 
proceder do moço imprudente e per- 
verso ; somente os paes de José acha- 
vam que elle andara muito bem. 

Malvino cresceu em estima perante 
seu sinhosinho e os paes deste ; ha de 
ser o pagem do sinhosinho, disseram. 

José, logo que recuperou 0 estado de 
saúde, comprou uma bonita roupa de 
pagem para 0 moleque, e, á mandado 
dos paes, foi tratar 0 casamento com a 
prima Adelaide, que morava á vinte 
léguas dç distancia 

nao já as uo; s provindas dos instru- 
mentos, mas s das ironias pungentes 
que lhe eram assacadas, toda a sympa 
th ia que na i meia tivera por seu se- 
nhor, converi • j-se em um odio indizi- 
vel, que deu- e forças para, armado 
de um ferro < - gancho que lhe estava 
proximo, ass . tar sobre o senhor, vol- 
tar-se para 0 apitão do matto e desar- 
armal-o, e n tar os dois ao mesmo 
tempo. 

S. Pau'o, 9 de Junho de 1887. 

Spaktaco. 

Acuda :e fogem os passa 
rinhos 

Nunca j nos que a questão do 
elementos e re-olvesse da fórma 
porque act ■ ,-nte está se dando 

Consta-nt cjue o grande numero 
de fazendeir >s e capangas, munidos de 
mandados avulsos, com 0 nome dos 
escravos em ranco, estão em Jundia- 
hy á espera c ; passagem dos trens da 
Paulista par - fazer desembarcar todo 
0 passageiro me fôr preto ou mulato. 

Verdadeiro perigo social. Supponha- 
mos, por Uiv; momento, que o sr. Ba- 
rão de Cot gipe ou 0 vigário negro 
que tem negm, disfarçados mettam-se 

CisiÜ viüüci'.,’ püS 
sando por Junai -hy. 

Immediatamc ite serão apeiados do 
trem e mettidos no chilindró, até que 
provem a identi le de suas pessoas. 

Em que paiz dc mundo se viu cou- 
sa desta naturesa i 

Sexta-feira, ao pa ar 0 trem da li- 
nha Paulista em Jui ‘hy, logo que o 
trem parou na estac d^sta cidade a 
força de permanentrs invadiu o trem e 
arrancou dedentr , delle uma porção 
de pretos e mula que se dirigiam pa- 
ra esta capital. 

Foi horrível e sa scena : gritos, la- 
mentações, prou:tos se ouviam de to- 
das as partes 

Passageiros í. am pisados. 
Entre os pres- existia um homem, 

conhecido de to s, tanto em Jundia- 

O Percirào de Jundiahy 
i 

Nada ha de mais insignificante e inu- 
da dmadencia civica, sem sopitar nem ’• til para auxilio da ’st:ç3 do que esses 
destruir osprincipir. ]. .g;;idade, de laualphabetos dele, -dos du interior. 

j i~— i ge^ em qUaiqUe lugarejos se 

commette uíh cr 

uo que ene seja, o delegado ou suode- 
legado vai primeiro indagar quem é 0 

patr: tismo que ex: mem isr ^os sobre 
I- nef " . -V 

de sermos icuzes uui 

ty como em C inas,que protestava 
por seus direitos e homem livre e di- 

-..nio, a esperança 
dia. 

Eu vi, é verdade, levantarem-se óbices 
á frente do inicio dessa propaganda que 
deve ser uma aspiração geral. Vi á es- 
trada deserta oude herdeiros e continua- 
dores das doutrinas lilberrimas e puris 
simas do collossal José Bonifácio enceta- 
ram passos de patriotas, serem atiradas, 
pelos cães da verba secreta, uns comoiin- 
pecilhos rediculos, destinados á rouba- 
rem força ao espirito desinteressado (0 
novo partido talvez já tenha soldados... 
por conveniência) de alguns separatis- 
tas. Vi, porém, sem apprehensões, por 
que taes inipecilhos não traziam as vir 
tudes de uma convicção verdadeira < 
profícua ; eram ou são 0 effeito temporá- 
rio e fraco das idéas sustidas pela per- 
versão das consciências e dos talentos. 

Então não tive abalada a fé de sepa- 
ratista, sinão os desgostos de ser fraco 
entre os inimigos do minotauro-a cen- 
tralisação, e ver-me privado, por tal, de 
prestar serviços valiosos á generosa 
idéa. 

Com semelhante fé, já agora inabala- 
vel, atravessarei a lueta no meu posto de 
honra. 

0 redactor do Paiz, esse que, a despei- 
to da vontade dos apaniguados desta si- 
tuação vilissima, é e ha de ser 0 primei- 
ro jorhalista brazileiro, quer em sua 
autoridade a grande patria. 

Também eu a quero, grande como 0 
mundo... pela idéa. 

i !áo monetário de cada povo, po- 
rém, não quero estendido até onde es 
tranhos possam puxal-o até 0 estrago 
como cousa que para elles nada custa 
de feito : Não só a província, também 0 
município, por mim, deve superar como 
puder suas uecessidades, sem que mãos 
desconhecidas ponham e tirem 0 elemen 
to de seus cofres. 

Ocontrario disso é isto que presen 
ciamos : Uma sucia de homens cynicos 
e ociosos, parasytas do labor alheio, vive 
na Còrte e no norte do império á vella de 
libra, coberta de casacas bordadas e man- 
to estreitado, á ensta da pobreza e da 
actividade brazileira. 

Esi 0 povo tem a petulância de pedir 
paga ainda desproporcional e indirecta 
de sua generosidade, 0 visuoio, onde se 
despeuha esta generosidade, procura 
com a rhetorica inflainmada que lauca 
reduzir á cinzas as aspirações que 0 cer- 
cam. 

(Ç.*,.*,). MiEC0 

protector do réo, para pautar o seu 
proceder. 

O Pereirão de Jundiahy não procede 
assim. E’ de uma actividade para cap- 
tura de pretos fugidos, que não sabe- 
mos como 0 ministro do império es- 
queceu-se de contemplal-o no farran- 
cho de condecoracões, com que sua 
magestade o imperador distribuiu por 
esta província. 

Sexta-feira ficamos pasmos de ver a 
actividade com que 0 Pereirão deter- 
minou as cousas em Jundiahy para 
prender pretos fugidos; e também da- 
mirou-nos a cobardia dos passageiros e 
da companhia Ingleza em admittir de- 
sacato da ordem dos que se deram em 
Jundiahy. 

Pereirão, depois de fazer todas essas 
bravuras em Jundiahy, Pereirão foi pa- 
ra o Campo Limpo,onde Pereirão, con- 
ferenciando com 0 commandante do 
destacamento dalli, deu 0 Pereirão or- 
dens tão acertadas, que naturalmente 
Pereirão sahirá Barão de Pereirão. 

Eu que sou um dos collaboradores 
desse jornal não posso deixar de recom- 
mendar 0 nosso jornal a Redempção ao 
illustre Pereirão. 

uc-pois do Barão de Sacy, 
De Jundiahy na estação, 
Não ha pessoa melhor 
Que 0 illustre Pereirão. 

Ao Zé Povinho de Campinas 

Terça-feira, deve estar era Campinas 0 
celebre João Leandro. 

L’ um pardo alto e gordo de pança 
grande. 

E’ negociante de carne humana. 

Vende negros e mulatos que compra 
no Norte. 

Recomendamos esse heróe ao Zé Povi- 
nho de Campinas. 

L bom conhecer-se esses homens que 
vendem seus parceiros. 

Vivao Zé Povinho de Campiuhas 1 
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NINGUÉM PODE COMPETIR 

Os liberaes e o elemento servil 

Era todos os pontos do Império o mi- 
nistério publico e a curadoria de or- 
pha.as estão pedindo certidões de matri- 
cula de escravos, arrolados com filiação 
desconhecida, parecendo assim, dispertar- 
se a confiaaça a que tem direito a magis- 
tra1 ;ra, org-im de um dos quatro pode- 
res a Constituição do Império. 

E ;tes factos, fazem sobresahir o isola- 
me to em que vae ficando o liberalismo 
achavascado, como ò chamou José Boni- 
cio, representante da escola moreirista. 

derrota do partido liberal, na elei• 
oara preenchimento da vaga a uma 

cadeira de vereador revelia o desgosto 
>eina nc io liberalismo sin- 

.#;oe patriótico. 
Autes de 'ratar do assumpto, pedimos 

veuia ao ilh ;tre autor dos Topicosdo dia 
do Paiz, pai transcrever o seu bellismo 
artigo, de 9 

«O Sr. deputado Audrade Figueira é 
contrario aos julgamentos da Relação da 
corte, relativos à libertação do escravo, 
quando, segundo os dizeres da própria 
matricula, a filiação é desconhecida. 

Sobre este assumpto falou hontem S. 
Ex., pedindo providencias ao governo, 
que Dão sabemos de que especie as dará, 
a menos que não considere no caso de se- 
rem aposentados os desembargadores 
que divergem do modo de ver do illus- 
tre deputado fluminense 

S. Fx., porém, está no seu direito e é 
cohereute nos princípios que sustenta. 

Honra ao Sr. Andrade Figueira nesta 
questão da escravidão, é S. Exc. de uma 
intransigência medonha, mas as suas 
opiniões ferrenhas e exageradas são to- 
das harmônicas entre si e tornam intei- 
riça e de uma só peça a opposição que 
move às idéias emancipadoras. 

Não é com S. Ex. que nós queremos 
entender, mas com aquelles que, aflir- 
mando princípios liberaes, em nome da 
liberdade, verberain actos que provocam 
o respeito dos verdadeiros democratas. 

Está nesse caso o illustrado orgain do 
liberalismo paulista, a folha fundada da- 
no; ’ da urvh Ttido, e que declar ■ 

joli Ailade coi 
. . ...ui liberai. 

o iiònrado senador Darias e 
nuitos outros chefes assignaram o pro- 

jecto que extingue a escravidão no dia 
31 de Dezembro de 1889 e garante a li- 
berdade dos africanos introduzidos de- 
pois de 1831; quando os responsáveis 
pela marcha da idóa abolicionista, longe 
de impugnar, louvam a decisão da Rela- 
ção da côrte, é que lembra-se o Liberal 
Paulista não sómente de fulmiuar a dou- 
trina, como de fazel-o com a responsabi- 
lidade do liberalismo em peso. 

Mais ainda : o illustrado orgam do par- 
tido pede a demissão do promotor publi- 
co da capital deS. Paulo, porque promo- 
ve liberdades, prevalecendo-se da deci- 
são do tribunal da corte, e averba de 
cumplicidade nesses rasgos de abolicio- 
nismo ao presidente da província Sr. vis- 
conde de Parnahyba, que nunca fez jus 
a tão clamorosa... affronta ! 

Para não parecer que fantasiamos, ahi 
vão as palavras doLiberal Paulista. 

«E’ por isso que tem merecido justa re- 
provação o julgado que sobre a matéria 
pronunciou a Relação da côrte contra- 
riando de frente a disposição, a que nos 
temos referido. 

«A violação da lei, em qualquer senti- 
do, ó sempre ura exemplo funesto : e o 
cidadão, que a applaude, quando a sup- 
i õe favoravel ás suas idéas, não tem se- 
no motivo para 6tygmatisal-a quando, 
mudadas as c;rcetmstancias, a oífeusa á 
lei vier prejudicar os sua* interesses. 

«A fiel execução da lei. emquanto vi- 
gora, é de interesse geral, seja ella boa 
ou má; ese’é culpado o particular, que 
a trausgride, duplamente criminoso e, 
se não a respeita, o funccionano a quem 
a sociedade confiou o dever de cumpril-a. 

«Nesta censura estão incorrendo uesta 
capital o promotor publico e o presiden- 
te da provincia, o primeiro porque julga- 
se authorisado a promover liberdades, 
prevaleceudo-se da decisão do tribunal 
da côrte, sem fundamento na lei; o se- 
gundo,tolerando que o funccionario, seu 
immediato dependente, abusando do car- 
go, perturbe a tranquillidade dos lavra- 
dores da provincia, suscitando questões 
perigosas e descabidas. 

«A responsabilidade da attitude da pro 
motoria publica é da presideucia, que 
neile tem um empregado de confiança, 
que não póde agir, sem ouvir a seu su- 
perior, em processos da natureza dos 
que estão annunciados. 

«O Sr. visconde de Parnahyba, ao que 
parece, pretende, por meio de condescen- 
cas desta ordem, readquerir popularida- 
de, perdida nas questões dos forneci- 

mentos e na inércia protectora dos falsos 
moedeiros, que infestam a provincia. 

«Se é este o seu plano, seja franco; sus- 
tente o sou promotor, mas não fuja á res- 
ponsabilidade, que exclusivameute lhe 
cabe.» 

E’ inacreditável que semelhante opi- 
nião seja a do partido liberal em toda a 
sua pureza, porquanto ella não destoa 
em nada da linguagem usada hontem 
pelo Sr. Andrade Figueira. 

Não representa hoje o Liberal Paulista 
aquella fracçao do partido liberal querfez 
a mais crúa guerra ao ministério Dantas, 
e vangloriava-se de estar no ,'ic app 
'o ao outro onde coll >cou-se ,'.osé Bon..a- 
io: o Ilustrado orgam da imprensa de- 

mocrática fala em nome d' liberalismo 
unido, é a expressão do que pensam os 
chefes aqui na côrte e o gTosso do parti- 
do em S. Paulo. 

E’ elle quem o affirrna nestes trechos, 
que servem para patentear a responsabi- 
lidade collectiva: 

«O Liberal Paulista, como representan- 
te do partido liberal da provincia de São 
Paulo, tem uma posição franca e defini- 
da sobre este grave p*roblema. Em toda 
a provincia, e fóra delia, sabe-se que os 
liberaes firmaram solemnemente o accôr- 
do de aceitar sobre esta questão a medi- 
da que o centro, na côrte, reputasse con- 
veniente e opportuua para extinguir a 
escravidão no império. 

«Ninguém, pois, uospóie com justiça 
arguir de suspeitos na censura severa, 
que hoje nos provoca o consentimento 
do Sr. visconde de Parnahyba, á inver- 
são de todas as normas legaes, praticadas 
por fuuccionarios demissiveis pela presi- 
dência, sob o protexto de favorecer 
alforrias de escravos, com flragrante des- 
respeito â lei de 28 de Setembro de 1885.» 

Se isto é assim ; se o Centro Liberal 
julga de bom conselho, para extinguir a 
escravidão, as doutrinas apregoadas por 
um dos seus mais respeitáveis orgams de 
publicidade, parece-nos que o Sr. Andra- 
de Figueira, em vez de ser esse astro 
errante, que isoladamente procura no 
parlamento impedir a marcha da aboli- 
ção, deve ter o mesino centro plapeterm 

,.;r outros u- tn» que iilumiá,.” -s- 
cravidâo. 

S. Ex. não «jjtc azsndoe dizendo, nem 
mais e nem menoc, do que os denomina- 
dos satelites do beaemerito senador Dan- 
tas. 

Cumpre, entretanto, que o illustre es- 
tadista bahiano explique no senado as 
differenças que possam existir-entre es- 
cravagista e abolicionista. 

Eleição municipal 

Nada ha mais engraçado e político 
do que a fórma pela qual os republica- 
nos e liberaes trabalham nas eleições. 

Entendem elles que a simples apre- 
sentação de um nome é bastante para 
o ganho eleitoral. 

Os principaes do partido são os 
primeiros a correrem das urnas, fu- 
gindo dellas como o diabo foge da 
cruz. 

Desmoralisa-se um companheiro de 
lueta, deixando-se aos quatro ventos, 
abandonado aos seus proprios recur- 
sos. 

Esse systhema liberal e republicano 
hade trazer como consequência não 
haver mais quem queira sujeitar sc ao 
ridículo papel de candidato. 

Parece atè que se faz isto de propo- 
sito para dar ganho de causa á União 
Conservador-’ 

Do pariidu .cpubiicano ainua não tc 
mos tanto que censurar, porque a re- 
publica que dizer falta de disciplina ; 
mas o partido liberal, que dispõe de 
tantas influencias dinheirosas, deixar o 
seu candidato reduzido a zero, isso é 
uma vergonha inqualificável. 

Com que çara poderão os candidatos 
republicano e liberal olhar para seus 
companheiros que os abandonaram na 
occasião em que mais precisavam dei- 
!es ? 

Pois assim é que procede um partido 
arregimentado ? 

A falta de disciplina do partido re- 
publicano é consequência de sua pro 
pria instituição : cada republicano é um 
chefe, é uma especie de guarda nacio- 
nal que ó uma troça de coronéis, com- 
mandantes do que não existe. 

Mas o partido liberal deixar o sr. 
Coitinho entregue ás moscas, depois de 
fazer um immenso panegyrico sobre a 
sua pessoa e qualidades, ora bolas, sr. 
Leoncio da instrucção. 

Convcntillio com titulo de hospe- 
da ria 

Ha poucos dias fomos informados, 
que, na rua da E ção existia uma 
hospedaria, que era valhacouto de 
capitães do matto, e que o dôno ou 
dônos dessa girianta prestava-se a ter 
os miseros escravos que ahi eram hos- 
pedados, á força, em uma especie cL 
prisão. 

Não nos enganam-, 
Ainda este •«?:• „• no! no covii 

e um bode-; ‘gro de Taubaté, 
com quatro negro e um moleque, 
dormindo todos em n quarto só !! 

O que ha de mais admirável, nausea- 
bundo e infame é ,ue os camaradas 
desse negro dorme; na mesma cama 
com as negras que, ; ram para vender!! 

Tanta infamia toi ra o dono da giri- 
anta a troco dos c bres que recebe, 
para fazer de sua stalagem casa de 
prostituição. 

Não sabemos que; mais infame, si 
os camaradas desse vereador de carne 
humana, si aquell que a troco de 
migalhas, cossentec \ sua casa infamias 
dessa naturesa. 

Vimos o dono de sa estalagem, em 
pessoa, servir de guia para o embar- 
que dessas infelises escravas, que natu- 
ralmente ião envergonhadas de que 
n’uma capital como esta houvesse quem 
se prestasse por dinheiro a fazer da casa 
de seu negocio balcão de bandalheiras. 

Já dissemos uma vez que quem sujei 
ta-se por ganancia dc lucro a fazer de 
sua casa prisão de infelizes escravos 
póde com mais facilidade entregar mu- 
lher e filhos à prostituição. 

E’ preciso que esse indivíduo ou fir- 
ma social—criem vergonh 

SECÇÀO ESPECIAL 

Chronica dc annos 

Participamos ao Zé-poviuho tauto da 
capital como do interior que fazem an- 
nos : 

Em Jundiahy, o Pereirão até ficar 
•reirinha, e também o commandante 

da policia alli de Jundiahy onde mora o 
Sacy 

Que ■am anr stação daquel- 

legar-cs-dia r- do ... e r 
Sé, a festa do Divino t mrito Santo, da 

Parochia, devendo ne occasião pro- 

ceder-se ao sorteio pa o anno seguin- 
te. 

PROPAGANDA AB ICIQNISTA 

A escro 

Eu vi uma mulher linda e a a, 
Um typo sem igual I belleza 'ara ! 
—Tão alva qual o mármore1 urrara 
Mas a pobre infeziz era captiva1 

Chorar eu a vi ce’ o filho ao la 1 ■ 
E vezes mil com elle conversa 
Dizendo: meu filho—eu sou "iva 
Tua mãe é um ente mal fadado, 

E mesmo juuto a par d’um faz- íeiro 
QEe a filha abraçar sem mais 1 umça 
E o minino, apesar de ser criança 
Mal diz se sua mãe o captiveiro! 

Eis que serge um vulto maltrap; - 
E não quer que a moça alguém fenda; 
E fa-ion feitor d fazi-. 
Venho a mão apartar do tenro íi. -! 

E assim logo foi posto cm castigo 
Esta bella mtlher tão desgraçad; 
Que por ser uma raça escravisad, 
Não achoc no paiz um doce abrir 

Não teve quem lhe desse linitivo 
Quebrando os ferros vis da escrcr. üo, 
A le" qce envergonha esta nação 
Que vech o infeliz triste captivo! 

Foi posta em grilhões—n’u« masmorra, 
No sepulchro fatal da humad '-ade 
A onde nunca entrou a claridade 
P’ra martyrio soffrer ajé que m rrã ! 

Eila disse afina):—nasci no norte 
Me embales a sombra da palmeira, 
—Sou filha do brazil—sou brasile. 
Não.devo ser escrava! antes a mor 

1 Am- .io Braga.. 

le Jundiahy oiule mora - Sacy, diverso, 
typos de Campinas, de cacete em punhos 
a cata de pretos fugidos. 

Que em Campinas, fazem annos, além 
do Souza pela certa, diversos typos, An- 
tonio Pitada, Juca Bento Redempção, 
Rafael Brôa e Max Murat. 

Em Jacarehy, a viuva do Mellão. 
Em Ytú, o Juca Matheus. 
Em Jundiahy faz annos o Joaquim 

Violeiro. 
Em Campo Limpo, faz annos, dormin- 

do, acordado, chovendo, fazendo sol, em 
pé, deitado e serenando, o José Felippe, 
de cavagnac ou sem elle. 

No Amparo, faz annos, o major Ba- 
tata. 

No Rio Claro, fazem annos, o Paula 
Souza e o João Fernandss, que consente 
castigos de tição na sua casa. 

Também faz annos, o rabula grenho co- 
medor de pecúlios de escravos, Ignacio Bap- 
tista, por tratar bem seus escravos e o 
Baptista Ricardo por mudar de officio e 
andar hoje viveudo houestamente. 

No Amparo, faz annos, o major Batata 
se ainda não fez. Felippe Áureas de La 
Borde, sempre faz annos, separado ou 
com o Batata, que também faz annos, 
pela 2* vez. 

Pernambuco, Pacau, commendador. 
B-A-BA, fazem annos sempre, embora 
não se escreva aqui o nome delles. 

O Irapuá, faz annos, sempre no Lava- 
pés. 

Em Jacarehy annos, o Gmmar' 
ita df> ae-u 
) Catharina annos em Sauto 

julgarem que elle era o que não ó. 
Faz annos, nesta cidade vindo de Porto 

Feliz, o capitão do matto, conhecido por 
José Boa va. 

Em Campinas, o administrador da fa- 
zenda de d. Maria de Arruda Barros, que 
faz cinco revistas por dia, tendo 3 escra- 
vos no tronco, Marcellino, Procopio e 
João. 

 -atlMlna— 

SECÇÀO PARTICULAR 

Pergunta-se a um sr. tenente aju- 
dente, do corpo de permanentes, c que 
foi removido para os lados do Soccorro, 
quando pretende mandar pagar os dous 
docomentos por elle aflignçados a dous 
soldados; pois me consta que este sr. 
tenente tem por costume mostrar ás 
victimasque o dinheiro é para os sol- 
dados, e no entretanto ser para elle. 

O visinbo da esquina. 

ANNUNCIOS 

Grande 

foi o sortimento de calçados ene da Corte 

tronxe agora o proprietário do Gnarany 

De entre a enorme variedade especia- 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhora; 
BOSTOK, idem ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 

oannunciante feito grandes e vantajosr 
compras. 

-^O CKÜ Aiv -A.HN X 

42—RUA DA IMPERATIZ—42 

Capas de lã modernas para o frio. 

Capas demerinó preto, muito enfeitadas. 

o çre 

Waterproofs.de la, modernos. 

Warterproofs de casemira em todas as cores e pa- 

drões. r 

Vestidos dezephir, feitos pelos últimos figurinos 

Vestidos de la e merinós pretos ou de cores, enfei- 

tados com rendas, vidrilhos etc, na grande officina d< 

costuras e confecções 

LA SAISON 

Travessaío Me ML 2 

9 



Sobretudos de ca- Cavours, poncbes, 

semira franceza, for- polainas impermea- 

rada de seda laM-iveis a 8S000!! An- 

rfi IDflO, sobretudos dej derson Abotti, fabri- 

panno piloto, castor bricante em 

e diagonal. Londres 

^ =*> p. 

yZtll -aiÉi 

Chalés mantas,col- 

letes de malha,cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda e de lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

-\G>0 

Costumes á mari- 

nheira e de casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

30-RU 

TELEPHONE, 65--EM 

SAO BENTO—30 

FRENTE AO GRANDE HOTEL 

& 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

0 seus numerosos amigos e freguezes a Xjoja 

do HrlLoolXCL previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35. 

ltio de Janeiro.) 

GRANDE OFFIDINA Dl CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 
3 

20HLa da Imperatriz*20 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1^160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

LARGO DO MERCKDINKNL 

DE 

Sérgio, Kanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 

(Antiga do Ouvidor) 
Apromptam-se com brevidade e pre- 

ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flôres artificlaes, gri- 
naldas, fogos c qualquer caixa de luxo, 

6 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

VEMDE-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 

escotiiio sortimento k roscas, biscoutos, superior ciiá Hjsson e nacional, manteiga k diversas marcas, etc 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran* 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

8 

SAO PAULO INDEPENDENTE 

POR 
MARTIJI FRANCISCO 

500 RS. 
Em todas as livrarias 

PRELO 

Vende- um prelo manual 

com pouco uso, pela quan- 

tia de 230$. Informa-se nes- 

ta typograpliia. 

GRANDE FUNILARIA 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. trabalhos em zmco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa d agua. Grande uuantidade de 

obras de íolha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte' tanto 

aquico mo para o interior, r ^ iaLilu 


